
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTE GRAL – 16 

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ358/A Sociologia de Weber 

 
PRÉ-REQUISITOS 

-- 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA:00 LAORATÓRIO:00 ORIENTAÇÃO:00 ESTUDO:00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA:04 

 
CRÉDITOS:  
04 

 
HORÁRIO : 

Terça-feira – 14 às 18 h. 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Prof. Dr. Fernando Antonio Lourenço lourenc@unicamp.br 

(19) 3788-1657 / 3788-1576 
 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
 O curso sobre o pensamento de Weber aborda alguns aspectos da obra desse autor mais 

diretamente relacionados à tradição do pensamento sociológico. Os temas abordados são 

ideologias, onde se discutem a concepção weberiana de “espírito de capitalismo”, 

fundamentos de teoria social, política e metodológica. Pretende-se também utilizar textos 

de cientistas sociais brasileiros que utilizam categorias de Weber na análise de nossa 

sociedade. 

 
 



PROGRAMA 
Pretende-se apresentar alguns aspectos da metodologia e da teoria sociológica de Max 

Weber (1864-1920) através da leitura sistemática de textos do sociólogo alemão. 

A apresentação dos objetos de pesquisa, dos procedimentos metodológicos e dos conceitos 

weberianos se concentrará no estudo da sociologia histórico-comparada das religiões e da 

sociologia da dominação construídas por este clássico da teoria sociológica.  As aulas e as 

leituras se deterão principalmente no estudo das proposições de Max Weber sobre as 

origens do racionalismo ocidental, e uma especial atenção será dada à reflexão sobre a tese 

do paradoxo da racionalização na sociedade contemporânea, onde o desencantamento do 

mundo converte-se na jaula de ferro da dominação burocrática. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Breve biografia e sociologia intelectual 

2. A metodologia sociológica 

3. A tipologia e a sociologia do racionalismo: significados do desencantamento do mundo 

4. A sociologia da dominação e a jaula de ferro da dominação burocrática 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas atividades em sala de aula, duas provas escritas e exame final. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segunda-feira, das 14h00 às 18h00 

 

(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 

 


